
9 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 6 de outubro de 2023

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

GUERRA NO LESTE EUROPEU

Bombardeio a velório 
mata ao menos 51 

Míssil atinge mercearia em Groza, onde ocorria uma cerimônia fúnebre. Ataque reduz a população da aldeia, no nordeste da 
Ucrânia, em quase um sexto. Zelensky aponta “ato terrorista totalmente deliberado”. União Europeia adverte sobre crimes de guerra

O
s 330 habitantes da al-
deia de Groza, no nor-
deste da Ucrânia, esta-
vam em luto. Em uma 

mercearia, velavam um dos mo-
radores, segundo os costumes lo-
cais. Às 13h15 (7h15 em Brasília), 
um míssil balístico Iskander atin-
giu o local, matando 51 pessoas, 
incluindo um garoto de seis anos. 
Em questão de segundos, a po-
pulação de Groza perdeu quase 
um sexto de seus cidadãos. Igor 
Klymenko, ministro do Interior 
da Ucrânia, afirmou que 60 pes-
soas participavam do evento e 
não descartou um aumento no 
número de vítimas. 

Em meio aos escombros, Volo-
dymyr Mukhovaty, 70 anos, bus-
cava a mulher e a nora, enquan-
to chorava a morte do filho. “Eles 
o encontraram sem cabeça, sem 
braços, sem pernas, sem nada. 
Foi identificado por seus docu-
mentos”, contou à agência de 
notícias France-Presse. “Vivi 48 
anos com minha esposa. Não 
vou durar muito tempo sozinho.”

O presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, denunciou um 
“ataque terrorista totalmente de-
liberado, demonstrativo e brutal” 
e prestou condolências aos fami-
liares dos mortos. “O terror rus-
so deve parar. Todos aqueles que 
ajudam a Rússia a contornar as 
sanções são criminosos. Aqueles 
que continuam a apoiar a Rússia 
estão apoiando o mal”, acrescen-
tou. “A Rússia precisa desse e de 
outros ataques terroristas simi-
lares por uma única razão: tor-
nar sua agressão genocida o no-
vo normal no mundo inteiro.” 

Zelensky também declarou 
que está focado em debater com 
líderes europeus sobre como for-
talecer a defesa aérea ucraniana, 
reforçar suas tropas e proteger o 
território. “Terroristas enfrenta-
rão retaliação. Uma que seja jus-
ta e poderosa”, avisou. 
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Policiais carregam corpos retirados de mercearia, depois do ataque aéreo em Groza, a 30km de Kupiansk
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Imprecisão

Taras Tarasiuk, estrategista 
militar da Fundação de Iniciati-
va Democrática (em Kiev), clas-
sificou o bombardeio a Groza de 
“crime de guerra”. “A razão para 
este e outros crimes russos é o 
uso de mísseis imprecisos e de 
artilharia em áreas onde exis-
tem muitos civis. Temos deze-
nas de exemplos de utilização 
de sistemas de mísseis, por par-
te da Rússia, apesar dos riscos 
de assassinato de inocentes”, 
explicou ao Correio. “A maioria 
desses ataques alveja pessoas 
em regiões do leste da Ucrânia, 
basicamente russófona. As pes-
soas atingidas são aquelas que 
o Kremlin afirma querer prote-
ger de Kiev”, ironizou. 

Para Tarasiuk, as forças russas 
também usam esses armamen-
tos para aterrorizar a população. 
“Elas acreditam que quanto mais 
ucranianos morrerem, melhor se-
rá a sua estratégia nessa guerra.” O 
especialista vê evidências suficien-
tes para levar o presidente russo, 
Vladimir Putin, e os principais co-
mandantes militares da Rússia ao 
banco dos réus no Tribunal Penal 
Internacional (TPI), em Haia. 
“Eles entendiam as consequên-
cias desses ataques, mas, ainda 
assim, os permitiram.”

Por sua vez, Anton Suslov 
— especialista da Escola de Aná-
lise Política (em Kiev) — lembrou 
que o ataque em Groza foi o mais 
letal do ano. “Cada família da al-
deia tem alguém que foi assas-
sinado pelos russos, hoje. Ainda 

que Groza não seja distante do 
front, não há bases militares na 
região. A maioria das vítimas se 
reuniam em uma mercearia lo-
cal para o velório de um soldado 
ucraniano morto em batalha. Ao 
levarmos em consideração a pre-
cisão e o momento do bombar-
deio, é provável que algum mo-
rador tenha informado os russos 
sobre o evento”, disse à reporta-
gem. “A mercearia foi um alvo ci-
vil absolutamente injustificável. 
O ataque é mais um caso de vio-
lação do direito humanitário in-
ternacional por parte da Rússia.”

O bombardeio causou a re-
pulsa da comunidade inter-
nacional. Porta-voz da Ca-
sa Branca, Karine Jean-Pierre 
condenou o ataque “terrivel-
mente pavoroso para o povo da 

Ucrânia”. “As atrocidades rus-
sas atingiram um nível ainda 
mais nefasto”, declarou Josep 
Borrell, chefe da diplomacia 
da União Europeia (UE). Ele 
advertiu que “ataques inten-
cionais contra civis são crimes 
de guerra”. As Nações Unidas, por 
meio do porta-voz Stéphane Du-
jarric, alertaram que ofensivas con-
tra os civis e as infraestruturas civis 
são proibidas pelo direito interna-
cional humanitário e devem parar 
imediatamente”.

Prigozhin

Sem comentar as ações mi-
litares na Ucrânia, o presiden-
te russo, Vladimir Putin, revelou 
que fragmentos de dispositivos 
explosivos foram encontrados 

nos corpos das pessoas que mor-
reram em um desastre aéreo em 
agosto, junto com o líder dos 
mercenários do Grupo Wagner, 
Yevgueni Prigozhin. “O chefe da 
comissão de investigação me in-
formou há alguns dias. Foram 
encontrados fragmentos de gra-
nadas de mão nos corpos das ví-
timas do desastre. Não há sinais 
de impacto externo no avião”, de-
clarou o russo. Prigozhin e no-
ve outras lideranças do Grupo 
Wagner morreram na queda de 
um avião Legacy 600, fabricado 
pela brasileira Embraer, que fa-
zia o trajeto Moscou a São Peters-
burgo, em 23 de agosto. Dois me-
ses antes, Prigozhin tinha lidera-
do um motim contra o coman-
do militar russo e ensaiado uma 
marcha até Moscou.  

O escritor norueguês Jon Fos-
se tornou-se o 117º laureado com 
o Nobel de Literatura. O prêmio 
foi concedido ao dramaturgo de 
64 anos “por suas peças e prosas 
inovadoras, que dão voz ao indi-
zível”. “Sua imensa obra escrita 
em norueguês nynorsk (uma das 
formas linguísticas escritas da 
Noruega) abrange uma varieda-
de de gêneros e consiste em uma 
riqueza de peças, romances, co-
leções de poesia, ensaios, livros 
infantis e traduções”, afirma a 
Academia Sueca. “Embora seja 
hoje um dos dramaturgos mais 
representados do mundo, ele 
também se tornou cada vez mais 
reconhecido por sua prosa.” 

Nascido em 29 de setembro de 
1959 na cidade de Haugesund, 
Fosse é um escritor multifaceta-
do e pouco acessível para o gran-
de público. O norueguês, no en-
tanto, é um dos autores vivos 
cujas peças de teatro são mais 
encenadas na Europa. Compa-
rada com frequência a Samuel 
Beckett, a obra de Fosse é mini-
malista, baseada em uma lingua-
gem simples que transmite sua 
mensagem através do ritmo, da 
melodia e do silêncio.

Por meio de um comuni-
cado divulgado pouco depois 

Dramaturgo norueguês Jon Fosse ganha o Nobel 
LITERATURA

Eirik Hagesaeter/Bergensavisen/AFP

do anúncio da Academia Sue-
ca, Fosse se disse “emocionado 
e agradecido”. “Vejo como um 
prêmio à literatura que, acima 
de tudo, pretende ser literatura, 
sem outras considerações”, co-
mentou. Em entrevista à televi-
são pública norueguesa NRK, o 
Nobel de Literatura contou que 
“ficou surpreso, mas ao mesmo 

tempo, não”, quando recebeu o 
telefonema de Mats Malm, se-
cretário permanente da Aca-
demia Sueca e responsável por 
informar-lhe sobre a escolha. 
Naquele momento, Fosse diri-
gia em direção ao fiorde ao nor-
te de Bergen, na Noruega.

O Nobel de Literatura coinci-
de com o momento em que Fosse 

inteira 40 anos de carreira. Ele 
disse à NRK que não pensa em 
se aposentar. “Compor e escrever 
é uma forma de vida para mim.” 

Editor

Edmund Austigard — diretor 
executivo da Samlaget, editora de 
Fosse — admitiu ao Correio que 

Eu acho...

"Jon Fosse conquistou sua posição 
única na literatura mundial. O ritmo 
e as frases criam um efeito quase hip-
notizante quando você o lê. E sua 
arte está sempre centrada nos prin-
cípios básicos da vida, nascimento, 
amor e morte. Preocupações e desafios 
humanos diários. Acho que é por isso 
que ele alcança o mundo."

Edmund Austigard, diretor 
executivo da Samlaget,  
editora de Jon Fosse
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foi pego “um pouco de surpresa” 
com a decisão da Academia Sue-
ca. “Há dez anos temos nos pre-
parado para isso. Por algumas ra-
zões, não pensei que fosse ocor-
rer neste ano. Acho que a acade-
mia escolheu Jon Fosse porque 
ele foi inovador, tanto na prosa 
quanto como dramaturgo. Ob-
viamente, creio ter sido uma boa 
escolha, além de segura, embo-
ra pensasse que o ganhador vi-
ria de fora da Europa.” Fundada 
em 1868, a Samlaget se especia-
lizou em publicar livros em no-
rueguês nynorsk.

A fama de Fosse como drama-
turgo na Europa veio com o livro 
Nokon kjem til å komme (“Al-
guém vai chegar”). Ele ganhou 
prestígio também por Naus-
tet (1989), aclamado pela críti-
ca, e por Melancolia I e II (1995-
1996), outro de seus grandes tra-
balhos. Suas obras foram traduzi-
das para quase 50 idiomas e en-
cenadas mais de mil vezes ao re-
dor do mundo. O novo Nobel de 
Literatura receberá uma meda-
lha e um prêmio de 11 milhões 
de coroas suecas (algo em torno 
de R$ 5 milhões). (RC)

Jon Fosse em foto perto 
de Frekhaug, na costa 

oeste da Noruega: 
escritor multifacetado 
que prioriza avanços e 

recuos no tempo


